
Reflexão Mensal Nº 4 Junho 2017

Alargando o Círculo da Misericórdia de Deus,
Justiça e Amor Inclusivo aos Migrantes e Refugiados

Uma das maiores realidades dos Estados Unidos 
e também de nosso mundo é a dos migrantes e 
refugiados. É chocante saber que o número de 
migrantes internacionais – pessoas vivendo num 
país diferente daquele onde nasceu – chegou a 
244 milhões em 2015 no mundo como um todo. 

Conforme as Nações Unidas, isto significa 
41% de aumento comparado com 2000. Este 
número inclui quase 20 milhões de refugiados. 
Um milhão destes refugiados partem do Sudão 
do Sul, a maioria mulheres e crianças. Umas 11 
milhões de pessoas estão fugindo na Síria e 4.8 
milhões fugiram para outros países. Este menino 
representa o rosto das crianças que sofrem em 
Aleppo e nosso mundo.. 

Qual o rosto dos migrantes para você?

Em nossa Postura Corporativa sobre Imigração 
na Província dos EUA/Caribe, notamos o elo de 
nossa primeira missão SSpS na Argentina com 
os imigrantes. Até mesmo no começo, nossas 

VENDO 

Irmã Rose Therese Nolta, SSpS e Irmão Brian McLauchin, SVD

Primeiras Fundadoras estavam cientes da 
imigração, apesar de na época não pensarem 
sobre isto da forma como hoje.  

O que existe na História de sua 
Província relativo a migrantes?

Os Estados Unidos tem sido um país de 
imigrantes desde o começo. Ao longo de sua 
história, por um tempo os EUA foram muito 
acolhedores e noutros tempos foram mais 
rígidos e não acolhedores. Com a recente eleição 
do Presidente Donald Trump, o problema 
escalou. Agora existe maior necessidade de nós 
sermos pelos migrantes. 

os EUA e o Mundo em movimento  
com Migrantes e Refugiados

Quando visitei os presos em McHenry, 
falei com uma Mãe e Filha da Síria. A 
esposa e mãe chorava o tempo todo 
dizendo: “Nunca estive na prisão e não 
fiz nada de errado”. 
Sua filha tentava consolá-la. As 
mulheres e as crianças agora estão 
numa guerra e não têm pertences; 
realmente são refugiados.

Omran Daqneesh, 5, Aleppo, Syria
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Uma jovem senhora que trabalha conosco 
estava sem documentos, mas agora tem 
documentos temporários chamados de 
Ação Protelada para Chegada de Menores 
(DACA) que protege jovens imigrantes 
com possibilidade de deportação. Ela 
tem medo do que vai acontecer. Seus 
papéis serão tirados e o que isto vai 
significar para sua vida? Ela é apenas 
uma dos milhões que vivem com medo.

Ouvi uma 
mulher 
contando a 
história de 
sua família 
no Equador. 
Seu marido 
era policial e 
a gangue que 
controlava a 
área, pensava 
que seu marido tinha denunciado 
a gangue, e assim ameaçavam de 
torturar e matar a família. 
Juntaram os poucos pertences, 
agarraram os dois filhos, e partiram 
na mesma noite. O bebê ficou 
muito doente durante a viagem e 
sabiam que mesmo que chegassem à 
fronteira, o bebê nunca sobreviveria 
a geleira. Assim o pai fez a difícil 
decisão de ficar no México com o 
bebê e a mãe e o outro filho foram 
aos Estados Unidos.

Ao longo da história dos EUA trabalhamos com 
imigrantes em paróquias e centros sociais.  

Qual tem sido a história em seu 
país? Como nós SSpS partilhamos 
o amor todo inclusivo para com os 
imigrantes? 

Estes são os rostos da realidade dos imigrantes 
hoje. Em 2014 – havia 1.016.518 pessoas com 
residência autorizada nos EUA, na maioria do 
México, Índia, China, Filipinas e Cuba.   

De onde vêm os imigrantes legais em 
seu país? O que fazem?

Em 2012 havia 11.4 milhões de imigrantes ilegais 
morando nos Estados Unidos. Os principais 
países de origem eram México, El Salvador, 
Guatemala, Honduras e Filipinas. Estes são 
os homens, mulheres e crianças que vivem no 
medo hoje por causa das ameaças do Presidente 
Trump, de deportá-los e de construir um muro 
na fronteira entre Estados Unidos e México. 

De onde vêm os imigrantes ilegais em 
seu país? Qual é seu trabalho? Estão 
com medo do governo?

Por que as pessoas vêm aos EUA ou a seu 
país? Os três principais motivos são a pobreza, 
a guerra e a violência e na América Central 

– as gangues. Em outras palavras, buscam 
uma vida melhor sem violência.  Em 2013, 
662.483 foram presos e quase meio milhão 
foram mandados de volta a seus países. 
Eram principalmente devolvidos ao Méxi-
co, Guatemala, Honduras e El Salvador.  

Por que as pessoas vêm a seu país?
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JULGAR

Durante os últimos anos, “Crianças Desacompanhadas” começaram a vir em gran-de número pela 
fronteira, bem como mães com filhos. Os principais países de origem são: Honduras, Guatemala, El 
Salvador e México. Estas mães e crianças foram colocadas em prisões estilo barracas. Muitas vezes são, 
de fato, qualificadas como refugiados, por virem de áreas de violência, pobreza e de gangues.

Existem muito mais fatos, histórias e realidades dos migrantes e refugiados nos EUA e no mundo... 
Falamos a eles e os respeitamos como podemos. Às vezes este é um desafio quando a administração e 
muitas pessoas tem um sentimento adverso para com os imigrantes e refugiados.

O que segue é apenas um pensamento 
inicial de tudo que temos para refletir, 
rezar e considerar, ao preparar-nos para 
a ação:  

A Escritura nos relata muito sobre o trato com 
migrantes e estrangeiros. De fato, o conceito 
de migrante aparece 92 vezes só no antigo 
Testamento. São demais para nomear aqui... 
Mas este é um:   

“O Senhor teu Deus é o Deus de todos os deuses 
e o Senhor de todos os senhores... Decreta 

justiça para com os órfãos e as viúvas, e ama os 
imigrantes, dando-lhes alimento e vestuário. Isto 
significa que também deveis amar os imigrantes, 

pois fostes imigrantes no Egito”   (Deut 10,17-19).

 “Quando um estrangeiro habita convosco na 
vossa terra, não o molestareis. O estrangeiro  
que habita convosco será para vós como um 

compatriota, e tu o amarás como a ti mesmo, pois 
fostes estrangeiros na terra do Egito: Eu sou o 

Senhor vosso Deus”  (Lev 19,33-34). 

O que estas passagens da Escritura 
nos dizem? Pode encontrar outras 
citações sobre os imigrantes no 
Antigo Testamento?

““Pois tive fome e me deste algo de comer; ... Fui 
estrangeiro e me acolheste; nu e me vestiste; ... 

estive na prisão e me visitaste”. Mt 25,31-46.  

O que esta passagem significa para 
você? Como podemos fazer isto 
aos migrantes e refugiados?

Jesus, Maria e José foram refugiados. 
Experimentaram o medo, a luta e o desconhecido 

do serem refugiados. Mt 2,13-15.  

Existem outras passagens do 
Evangelho?
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Imagens do amor Todo-Inclusivo de Deus:  
“O sol brilha sobre os justos e injustos...” Mt 
5,45; Venham a mim... crianças – Lc 18,16; Vinde 
a mim... Mt 11,28-30. Imagens de Jesus de braços 
abertos para as crianças; Jesus de braços abertos 
na cruz. Você conhece outras?

Doutrina Social Católica: Todos os Princípios 
da DSC são importantes, mas o primeiro e 
segundo são mais importantes. O primeiro 
princípio é Vida e Dignidade da Pessoa Humana 
e o segundo é Chamado à Família, Comunidade 
e Participação. 

Mostrar a dignidade a cada pessoa é muito im-
portante, sejam autorizados ou não, indiferente 
de sua naciona-lidade ou gêne-ro. Manter as 
famílias unidas é tão importante que se tornou 
um principio em nossa legislação sobre a 
imigração.  

Por que você pensa que estes 
princípios sejam importantes? Você 
tem outro princípio da DSC?  

O Papa Francisco fez um apelo para que 
toda a comunidade internacional desenvolva 
no-vas leis e formas seguras sobre migração. 
Rejeita a visão de que a grande mobilização 
atual de pessoas seja circunstancial ou se deve 
a emergências isoladas e argumenta que a 
migração é um sinal dos tempos. Fez um apelo 
especial de acolher e proteger as crianças 
migrantes desacompanhadas que entram nos 
EUA via América Central e México.   

O Papa Francisco tem uma 
mensagem especial para seu 
país? Que outras citações sobre os 
migrantes e refugiados a tocam?

Nossa Constituição 112 convida a servirmos 
preferencialmente os pobres, posicionando-
nos pela justiça e a paz. Em nosso trabalho com 
imigrantes, é muito importante reconhecer a 
dignidade de cada um e valorizá-lo como uma 
pessoa humana. Muitas vezes não podemos dar 
bens materiais, mas podemos dar-lhes respeito, 
escutá-los e encorajá-los.  

Como podemos fazer isto hoje com 
os imigrantes e refugiados? Você 
consegue ver outro artigo de nossas 
Constituições que seria importante 
refletir neste ministério?

O documento de nosso 11º Capítulo Geral 
de 1996, “Chamadas a Partilhar Vida 
e Missão”, observa que “reconhecemos 
situações de injustiça e nos deixamos 
tocar profundamente por elas”. ... 
“Abordamos os migrantes, refugiados  
e asilados com atitude de respeito e aceitação”  
pág. 32-33. 

Como você entende isto hoje 
e como podemos realizar isto? 
Existem outros pontos que considera 
importantes?

Avivar a Chama na Comunidade SSpS 
para a Missão Hoje, Documento Geral do 
12º Capítulo Geral de 2002 escreve:  
“O número de pessoas socialmente excluídas 
– tais como imigrantes, refugiados e os que 
buscam asilo, continua aumentando... Estas 
preocupações ainda precisam ser enfrentadas 
mais adequadamente ao reforçarmos nosso 
posicionamento com quem vive na pobreza”  
- #60.   

Como excluímos as pessoas? 
Como falamos sobre os migrantes?  
A pobreza é um motivo de migra-
ção, portanto, como podemos 
trabalhar para eliminar a pobreza?
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AGIR

Em nossa Iniciativa Conjunta sobre Imigração, 
a SVD, as SSpSAP e as SSpS temos uma ação 
conjunta em favor dos imigrantes e refugiados. 
Quando começamos esta iniciativa, colocamos 
quatro pilares para que nossas Províncias 
pudessem participar: Oração, Advocacia, 
Conscientização de si mesmo e 
educação de outros, e finalmente Ação. 
Usamos estes pilares em nosso Posicionamento 
sobre Imigração e os consideramos úteis para 
uso pessoal e/ou comunitário. Em todas estas 
ações é importante saber e agir na realidade 
legislativa.

Oração: orações preparadas, horas santas e 
orações dos fiéis...

Advocacia: Cada semana um alerta a 
enviar aos membros referente à situação, uma 
oração,  ligações ou e-mails, pedidos, ações na 
mídia social. Trabalho conjunto realmente faz 
uma diferença.

Conscientização/Educação: Filmes, 
palestras, artigos, Dias das Nações Unidas, 
informação por e-mail, etc.

Ação: Envolvimento com outras organizações 
de imigração, trabalhar com a Conferência 
dos Bispos, Dioceses e Arquidioceses sobre 
Imigração, ouvir o Papa Francisco sobre 

migrantes e refugiados. Usar nossa mídia 
social, Facebook e outros sites, ligar 
a outras situações – Tráfico Humano 
com Imigração, Imigração e Mudança 
Climática, etc. 

Quais são suas ações?

Seguem alguns exemplos de nosso ir ao 
encontro dos imigrantes na Província dos 
EUA/Caribe: A necessidade dos imigrantes 
na área do Parque Rogers em Chicago, 
onde fica uma de nossas comunidades, 
é de aprenderem inglês como segunda 
língua, computação, costura e outras 
habilidades. Por isso, foi fundado o Centro 
de Aprendizagem de Vida Espírito Santo 
em 2012. Agora também tem um setor de 
Violência Doméstica que assiste mulheres 
imigrantes que sofrem por abuso doméstico.

Diversas SSpS vão à Prisão para visitar 
imigrantes presos e ouvir suas histórias e 
experiências. Não podemos “fazer” algo 
por eles, mas eles valorizam nossa escuta 
e presença com eles face a face. Somos 
as únicas que eles encontram face a face. 
Muitos deles expressaram crescimento em 
sua fé e força. Suas histórias são tocantes. 

Quais são suas histórias?
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Outras comunidades trabalham com 
imigrantes pelos programas pastorais ou 
chegam a eles de diversas formas. Algumas 
Irmãs também participam do programa 
pastoral para crianças. Diversas comunidades 
acolheram mulheres imigrantes em suas casas, 
de braços abertos.
Em janeiro de 2003, os Bispos dos EUA e 
México expediram uma carta pastoral, Não 
Mais Estrangeiros: Juntos na Jornada 
da Esperança. A carta nota cinco princípios 
que regem a resposta da Igreja às propostas 
de estratégias públicas sobre imigração. 
Numa época em que sentimentos anti-
imigrantes, desinformação e ódio se infiltram 
nas leis, estratégias e maneiras de lidar com 
os imigrantes, nós Irmãs Missionárias 
Servas do Espírito Santo acreditamos 
ser especialmente urgente posicionar-
nos pelos imigrantes e com os que 
partilham nossa paixão pela justiça 
para com os imigrantes. 

1.	 Somos convidadas a identificar 
indivíduos ou organizações em 
nosso próprio lugar com quem 
podemos colaborar.

2.	 Partilhar histórias sobre como 
podemos alargar o círculo da 
compaixão de Deus para com 
os migrantes e refugiados.

O que podemos fazer? O que 
podemos fazer juntas? Obrigada 
por seus esforços!

Obrigada por seus esforços!

Tradução: Ir. Noêmia Sulzbach, SSpS


